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Formandos dos cursos do CCA e do CCE recebem seus diplomas 

0 Espaço Multiuso do Cen 
tro de Vivéncia voltou a ser o 

palco da cerimdnia de Colação 
de Grau, com centenas de pes 
soas participando da formatu 
ra dos concluintes dos cursos 

do Centro de Ciéncias Agrari- 
as (CCA) e do Centro de Cién 
cias Exatas e Tecnologicas 
(CCE). A cerimônia foi presi 
dida pelo reitor da Universida. 
de Federal de Vigosa, Luiz 
Cláudio Costa, estando pre- 
sente a maioria dos membros 

dos colegiados superiores da 
Instituicio. 

Fizeram pronunciamentos, 
na oportunidade, a oradora da 

Parte do grupo de fomandos 

turma, Silvia Orsini de Assis, 
do curso de Zootecnia; o para: 
ninfo, secretario-adjunto de 

Agricultura, Pecuaria e Abas- 
tecimento de Minas Gerais, 
Paulo Afonso Romano, ex-alu 
no da UFV; e o reitor Luiz Clau 
dio Costa, que presidiu a ceri 
mbnia. A formanda Andreza 

Kerr Fantini, do curso de Agro- 
nomia, fez o juramento em 

nome dos colegas. O casal Eva 
do Carmo e Antdnio Carlos Mi- 
lagres recebeu homenagem 
representando os pais dos for- 
mandos. O empresario Quiri- 
no Jung fol o homenageado 
geral dos formandos. 

Festividades tiveram inicio 
quarta-feira 

A programação das festivida 
des da segunda etapa da forma 
tura da Turma de Janeiro de 2009 
comegou na quarta-feira, dia 28, 
pela manha, com as Aulas da Sau- 

dade, no Pavilhdo de Aulas |, e 

Churrasco, no Recanto das Cigar 
ras. Ontem, às 16 horas, houve 
Missa em Ação de Gracas, no 
Santuário de Santa Rita de Cás 
sia, celebrada pelo padre Sebas- 
tido Luiz Nogueira, com a pre- 

senca dos formandos do CCA. As 
20 horas, no mesmo local, foi a 
vez dos formandos do CCE. 

Os formandos que mais se 

destacaram durante o curso fo 
ram homenageados pelos Cen- 
tros de Ciéncias, em cerimônia 
realizada na manha de hoje, no 
auditório da Biblioteca Central 
Ao meio-dia, foi feito o plantio 
da Arvore da Turma, no arbore 
to junto aos Alojamentos Pos 
Graduado e Posinho, sendo plan 
tado um exemplar de Sapucaia 
(Lecythis pisonis). 

Neste sabado, a partir das 
10 horas, haverá Culto em Ação 
de Gragas, na Igreja Presbiteri 
ana, presidido pelo pastor Jony 
Wagner de Almeida. As festivi- 
dades serão encerradas com o 

Baile de Gala, que tera início as 

22 horas, no Espago Multiuso. 

Autoridades « membros dos colegiados superiores, durante a cerimônia 

Centros de ciéncias homenageiam formandos 
05 centros de ciências da Uni- 

versidade Federal de Vicosa pres- 
tam, por intermédio de suas cê- 
maras de ensino, homenagens 
aos formandos que se destaca- 

ram durante sua vida académi- 
ca, obtendo os melhores coefi- 

cientes de rendimento. 
s homenagens acs formandos 

dos cursos do Centro de Ciências 
Agrérias e do Centro de Ciências 

Exatas e Tecnológicas foram feitas no 
final da manhã de hoje, em cerimd- 
nia reatizada no auditdrio da Bibliote- 
ca Central, com a presenca de profes- 
sores e familiares dos formandos. Ase- 
guir, a tista dos homenageados. 

Centro de Ciénclas Agrarias 

Agronomia - Lidiane Leal Duar: 
te, Paulo Eduardo Franca de Mace- 

do, Paulo Ricardo Carvalho de Sousa, 

Ricardo Wolfgramm, Michelle Bayerl 
Fernandes e Bruno Coutinho Morei- 

ra; Engenharia Agricola e Ambiental 
- Lednidas Pena de Alencar; Engenha- 

ria Florestal - Tiago Maciel Ribeiro e 

Danfel Henrique Breda Binoti; Ges- 

tão do Agronegócio - Lucas Olfveira 
Souza; Gestão de Cooperativas - Di- 
ego Neves de Sousa e Zootecnia - 

Renata Veroneze. 

Centro de Ciéncias Exatas e 
Tecnolégicas 

Arquitetura e Urbanismo- Giova- 
na Zappa Barbosa e Beatriz Campos. 
Fialho; Ciência da Computação - Sal- 
tes Viana Gomes Magalhães e Luiz Au- 
gusto Muniz de Paula; Ciéncia e Tec- 
nologia de Laticínios - Naaman Fran- 
cisco Nogueira da Silva; Engenharia 
Amblental - Marcelo dos Santos Lara; 

Engenharia de Agrimensura - Tais 
Virginia Gottardo; Engenharia de 
Alimentos - Gabrieta Pícolio Mai- 

tan e Ranielle Aparecida Reis Fa- 
gundes; Engenharia Civil - Daví Fa- 
gundes Leal; Engenharia Elétrica 
- Tiago Zanotelli; Engenharia de 
Produção - Evandro Costa Souza de 
Otiveira; Fisica - André Herkenhoff 
Gomes e Química - Daniel Leite da 
Sitva e Fitipe Faria Rodrigues.
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Discurso do reitor na cerimônia de colação de 
grau realizada no dia 30 de janeiro de 2009 

O reitor da UFV, professor Luiz 
Cláudio Costa, fez seu pronunciamen- 
to dirigindo saudações a todos, espe- 
clalmente aos formandos, destacan- 
do as conquistas obtidas durante a 
vída acadêmica e fazendo referênci- 
as às perspectivas que se abrem. 
Abaixo, a integra do discurso. 

“Estimados formandos, neste mo- 
mento em que vocês recebem o seu 
diptoma,outros dois importantes 
eventos estão ocorrendo no mundo: 
0 Fórum Econômico Mundial, em Da- 
vos, na Suíça e o Fórum Social Mun- 
dial, em Belém, Pára. E não tenham 
dúvidas que estes três eventos têm 
muito em comum. 

No Fórum Econômico Mundial bus- 
ca-se uma nova arquitetura para um 
sistema falido e injusto que agora se 
desnudou e mostrou a sua fragilidade 
deixando como legado uma das mai- 
ores crises econômicas pela qual a hu- 
manidade já passou. 

No Fórum Social Mundial busca-se 
a construção de um novo modelo, de 
um novo sistema onde o ser humano 
seja o agente central e não simples 
mente um agente de consumo. Bus- 
ca-se uma sociedade com menos pre- 
conceito, injustiças e guerras. 

Na Formatura de vocês a UFV tem 
o privilegio de colocar a disposição da 
sociedade brasileira e mundial os 
agentes dessa transformagéo. 

Neste momento de ameaga e trans- 
formação por que passa o planeta em 
que vivemos exige cidadaos angusti- 
ados e inquietos, mas antes que tudo, 
cidadaos que acreditem ser possivel 
uma nova realidade e que ajudem a 
construir um novo modelo. Cidadaos 
que ndo somente sejam capazes de 
fazer os diagnésticos das crises por 
que passa a humanidade mas de en- 
tender os seus fundamentos, que, se- 

gundo o (lustre tedlogo Leanardo Boff, 
comegaram ha cerca de 5 mil anos 
com 05 grandes impérios, ganhou for- 
ça no fluminismo e culminou com o 
projeto de tecnociéncia contempord: 
neo. Tal modelo levou as crises eco 
lógicas, politicas, éticas e, mais re- 
centemente, da economia. Precisa 
mos agora ser capazes de criar novas 
formas de conviver, de consumir, en- 
fim, de sermos humanos. 

Como dizia Ghandi “precisamos 
viver mais simplesmente para que 
outros possam simplesmente viver” 

Não se construírá um mundo novo 
sem incorpararmos em nossas vidas e 
ações os conceitos de sustentabilida- 
de, cuidado, respeito esolidariedade 

É por isso que a formatura de vo- 
cês é comemorada com alegria por to- 
dos nós. Nao deixem que ela se esgote 
neste momento, déem a ela um senti- 
do e um significado. Nao aceitem a pro- 
posta equivocada e não sejam acomo- 
dados a rigidez de um mundo coman- 
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dado pela tógica do mercado. Acredi- 
tem e façam a transformação. 

A escolha do ilustre paraninfo de 
vocês, o nobre Secretário Adjunto de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen- 
to de Minas Geraís, Paulo Romano é 

altamente significativa, pois não te- 
nho receio em afirmar que a crise 
ambiental que vivemos é muito mals 
grave do que a crise econdmica e Pau- 
to Romano é um dos cidadaos deste 
Pais que mais lutou e luta pelas ques- 
toes ambientais, em especial pelas 
causas associadas a 4gua e a agricul- 
tura e sustentabilidade. Ex-aluno, 
que muito orgulha a nossa UFY, o Se- 
cretario fol sempre um comprometi- 
do. Por isso, tantas contribuicoes 
trouxe, traz e trará para o nosso país. 
Quando estudante da UFV, conciliou 
a dedicação exigida de um estudante 
que busca a sua formação académica 
em uma das melhores universidades 
do País com a formação cidada. Pre- 
zados formandos, busquem, neste 
que hoje os apadrinha, o exemplo de 
Inquietação e angústia que os farão 
herdeiros de um grande futuro e de 
um grande passado. 

Estimados formandos, o sentido e 

o significado desta noite serão es- 
critos nos dias vindouros. 

E é por isso que eu espero que a 
nossa Universidade tenha proporcio- 
nado a vocês a capacidade de absor- 
ver o conhecimento que aqui lhes foi 
ministrado e dar a ele aplicabilida- 

de. Conforme proposta do flustre edu- 
cador e fildsofo Mario Sérgio Corte- 
lla, que vocés sejam hoje cidadaos 
que tenham condicées de ter um co- 
nhecimento que tenham eficiéncia de 
transformar. Mais ainda, que em um 
mundo onde o conhecimento se mul 
tiplica a cada instante, que a UFV te- 
nha thes dado a autonomia de apren- 
der, conforme propbe o filósofo e edu- 
cador norte-americano John Dewey: 
"É preciso aprender a aprender”, pois 

aquele que aprende a aprender ganha 
autonomia. 

Uma data tão especial como esta 
é também uma oportunidade de ex- 
ternar um agradecimento aquele, cujo 
pensamento é a base de todo huma- 
nismo ocidental. Um homem que é 

responsavel por toda a base de an- 
gistia e inquietação por que vive a 
humanidade em dias atuais, Jesus. 
Afinal foi Ele que nos despertou para 

a necessidade de termos “fome e sede 
de justica”. Foi Ele que nos ensinou 
a olhar para o outro com olhar de fra- 
ternidade e para a natureza com o 
senso de pertencimento. Foi Ele que 
nos deu a maior e a mais dificil de 
todas as ciências: a ciéncia do amor. 
A ciéncia e a tecnologia, associadas 
à proposta de humanidade trazida por 
Jesus, extirparao da terra toda a in- 
justia. Que possamos juntos, agora 
não mais como formandos, pais, pro- 
fessores, servidores, familiares, rei- 
tores, mas como seres humanos, 
aceitar o desafio que Ele nos trouxe. 

Se pudéssemos agora retornar no 
tempo quando há cerca de cinco anos 
vocés aqui chegaram, quantas dúvi- 
das, quantas mudangas, quantas in- 
certezas. Agora um novo momento de 
mudanca se avizinha. Mas estejam 
certos e seguros de que vocés podem 
e devem mudar. Nao tenham medo da 
mudança. Recordemos aqui Fernando 
Pessoa que nos diz com tanta sabe- 
doria "À vespera de não partir nun- 
ca, a0 menos não ha que arrumar as 
malas”, pois algumas pessoas, para 
não ter o trabalho de arrumar as ma- 
as, preferem não partir. Vocés, ao 
contrario, fazem parte daquele gru- 
po de vencedores que nao tiveram 
medo de arrumar as malas cinco anos 
atras e não o terdo agora. Sejam fe 
lizes e levem sempre com vocés o 
orgutho de serem formandos da Uni 
versidade Federal de Vigosa, pois nós 
sempre nos orgulharemos de vocés.” 
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Pronunciamento do paraninfo Paulo Afonso Romano 
Colação de Grau -30 de janeiro de 2009 

O secretário-adjunto da Se- 
cretaria de Estado de Agricultu- 
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Paulo Afonso Romano, ex-aluno da 
UFV, foi escolhido pela Turma de 
Janeiro de 2009 como Paraninfo 
dos formandos dos cursos do Cen- 
trode Ciéncias Agrarias e do Cen- 
tro de Ciéncias Exatas e Tecnoló- 
gtcas. 

AColação de Grau foi realiza- 
da no dia 30 de janeiro de 2009, 
no Espaço Multiuso do Centro de 
Vivéncia, A cerimônia foi presidi- 
da pelo reitor da UFY, professor 
Luiz Cláudio Costa, com a presen- 

diversas autoridades e grande 
número de membros da comunida- 

A seguir a integra do discurso 
pronunciado, na ocasido, por Paulo 
Aforso Romano. 

“Sinto-me profundamente 
grato pela honrosa condição de 
paraninfo de vocês, formandos em 
diferentes profissões nas áreas do 
Centro de Ciências Agrárias e do 
Centro de Ciências Exatas e Tec- 
nológicas da UFV - Universidade 
Federal de Vicosa. 

Compartilho de sua vibração 
ealegria. Afinal, os maís importan- 
tes momentos de nossas vidas são 
s de conquista. O real valor do 
que se adquire advém do esforço 
para sua obtenção; por isso, re- 
gozijem consigo mesmos, com 
Suas famílias, seus amigos e de- 
mais entes queridos. 

Quero falar para vocês como 
um amigo mais vívido, mais expe- 
rlente, mais seguro nas escolhas, 

Perfil do Paraninfo 

0 engenheiro-agrônomo Pau- 
o Afonso Romano é secretário-ad- 
Junto da Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci- 
mento de Minas Gerals. 

Com destacada atuação poli- 
tico-administrativa, foi deputado 

ticipado efetivamente na formuia- 
o e aprovação da Lei que nsti- 
tt a Política Nacional de Recursos 
Midricon (PL. 2249/91, transforma- 

mais capacitado a conviver com 
s naturals turbulénclas da vida. 

Aos 11 anos de idade, sai do 
povoada de Morro do Ferro, onde 
nasci, no Municipio de Oliveira e 

fui para Barbacena, ingressando- 
me na entdo Escola Agrotécnica 
Diaulas Abreu, Só Deus sabe quan- 

ta ansiedade, quanta inseguran- 
ça, quanta saudade. Terminado o 
curso Agrotécnico, vim para Vi- 
çosa, E aqui tive muitas alegrias, 
alguns sofrimentos & muitos so- 
nhos. Na Universidade, tive o pri- 
vilégio por 04 anos de viver in- 

tensamente como estudante, pre- 
sidente de Centro Académico, jo- 
gador de futebol (0 campo ocupa- 
va exatamente o espaço onde es- 
tamos), professor do então Agro- 
técnico da UFV e também de uma 
escola da comunidade. 

No dia 15/12/1966 foi a for- 
matura de minha turma de Agro- 
nomia, numa sotenidade como esta 
de hoje. Esta é uma síntese de 
minha história, do meu passado 
que se liga com este momento de 

vocês; e eu vim aqui para falar de 
vocês, de seu futuro. E aí come- 
çou a angústia pelo primeiro em- 
prego. Por onde começar? A quem 
solicitar apoio? Prioridade para 
trabalhar em instituições gover- 
namentais ou em empresas priva- 
das? Voltar para perto de casa ou 
buscar oportunidades mais longe? 
Trabalhar entre os que usam gra- 
vatas ou entre os que andam de 
botina? Ficar na poeíra ou no as- 
faito? Ou a opção de alongar a vida 
acadêmica? 

Graças a Deus escutel o poe- 
ta espanhol Antônio Machado, 

acreditei em seus versos e os re- 

0 na Lel 9433 de 08.01.1997). Fol 
secretario-geral do Ministério da 
Agricultura, de 1974 a 1979, perio- 
do em que assumiu Interinamente a 
pasta por 11 vezes. 

Natural de Oliveira, MG, gra- 
duou-se em Agronomia na UFV e 
conctuíu o curso de Elaboração de 
Projetos e Avaliações Politicas, no 
Banco Mundial, em Washington. 
Fez, ainda 05 cursos de Coopera 
tivismo e Crédito Rural, Desen- 
volvimento Sustentável e Gestso 
de Recursos Hidricos. 
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comendo: “Caminhante, o cami- 
nho são teus passos, nada mais; 
caminhante, o caminho se faz 
a0 andar”. E e andei muito até 
estar aqui. Andei tanto e por tan- 

to tempo que já vi também a sole- 
nídade de formatura de meus trés 
filhos e fui testemunha de muitos 

(caminhos que eles fizeram. Andel 
€ contínuo andando, pois eu não 
me cansel. 

Mostrei esse sobrevõo 

sobre minha caminhada para di- 

zer a vocês, formandos, e a vo- 

cês, país, parentes e amigos dos 

formandos, que posso avaliar muí- 
to bem esta adrenalina de se ale- 

grar pela formatura e de se an- 
gustiar pelos primeiros passos 
profissionais. 

Ficarei feliz, muito feliz, se ao 
final de minhas palavras tiver ativi- 
ado tensões e transformado algu- 

mas ameaças em oportunidades. 
Diplomados por uma das mats 

respeitadas universidades do 
pais, a UFV, vocês iniciarão no- 
vas jornadas. Tudo é mudança! 
Dentro de vocês, na nova comu- 
nidade ou no planeta. A isso se 

chama também desafio. Em todo 
0 processo, a fase de transição é 
amais complexa e dificil, Há desa- 
comodação e às vezes sofrimen- 
to como parte do crescimento. 

Tudo préprio e adequado à condi- 
ção de vocés, jovens que abri- 
gam em sua natureza o arrojo, 0 
destemor, a paixão. Ousar, so- 
nhar, alimentar utopias oxigenam 
a vída e dão vitalidade à humani- 
dade. Assim sempre foi e será. 

Alimentam nossos sonhos e 

mobilizam nossas energias, à 
prosperídade, a justiça social e a 
Uberdade. Um mundo melhor foi 
e será sempre a mais simples, 
pura, atual e mobilizadora das uto- 
pias. Quem não quer ajudar a 
construir um mundo methor? Pri- 

meiro, assumindo o compromisso 

consigo próprio. Mobilizando-se 
em torno de valores éticos, da fra- 
temidade e da solidariedade. Pra- 
ticando o amor ao próximo (e 30 
distante) e & natureza, Nada so- 

mos isoladamente. Como dizia 
Einstein: "eu, sou eu e minhas 
circunstâncias”. 

Por isso, o sentido da vida no 
trabalho que iniciarão encontra- 
se no equilibrio e na satisfação 
que tenham na relação com seu 
entorno. 550 os levará a sobre- 
pujar a lógica da harmonização 

sobre a da competição. 
Fatando de entorno, em que 

mundo vivemos? Que crise é essa 

de que tanto se alardeia? Muitas 
formas de análise, muitas percep- 
ções. Otimista, convido-os a re- 

fletir sobre a hipótese de estar- 
mos vivenciando o Ínicio de cor- 
reção de rumo da humanidade. Por 
exemplo, estratégia de processos 
de produção por obsolescência 
programada não começariam a 
ser substituídos por estratégia 
de processos de produção sus- 
tentáveis? Para sua atuação, vo- 
cés possuem os instrumentos do 
conhecimento que devem ser as- 
sociados à sua sensibilidade, a 

seus valores humanos e seu espi- 

rito critico. 

Entretanto, também a titulo 
de reflexio comecemos por exor- 
cizar o fantasma desta tho falada 
crise econdmica. Ela é real, como 

foram reais as crises de 1929 ¢ 
1982 e tantas outras. Ela cria 
desconfortos como criaram as 
guerras do século passado e as 
absurdas guerras de nossos dias. 
Mas vocés que se formam hoje, 
são indispensaves à economia, & 
sociedade e às necessidades da 

raça humana tanto quanto foram 
aqueles formados em outras épo- 
cas. Portanto, aqui vai mínha pri- 
meira contribuição: não deixe- 

mos que uma passageira crise fi- 
nanceira, típica de bolhas, de 

bolsas e de bolsos, tenham guari- 
da em nossas MENtes € em nossos 

coragbes. Mesmo porque, não 

devemos perder tempo e energia 
com esta crise de interesses ma- 
terfais quando mais sério e preo- 
cupante são as crises de valores 
que fazem diferença no equiti- 
brio, na harmonia e na qualidade 
de vida de toda a raça humana. É 
o que João Paulo ll chamou de 
“crise de significado”. 

De fato, a raga humana en- 
trou em labirintas do desenvolvi- 
mento , do poderio bé- 
lico, da escatada de poder, da dis- 

puta por bens materiais, da valo- 
rização do supérfluo e de tantas 

outras armadilhas que fazem cada 
pessoa ser refém de suas propri- 
s necessidades de afirmação. E 
de tal forma isso passou a ser va- 
lorizado que as próprias familias 
costumam se sacrificar para es- 

tudar seus fthos sem perceber que 
0 estudo, o conhecimento, tanto 
pode ser libertador como pode 
simplesmente ser a introducdo de 
um jovem neste labirinto de vai- 

dade, de competicio e de desu- 
manização. 

Se perguntarmos “por que 
estudar?” certamente à respos- 

ta da maloria de país e de forman- 
dos será diretamente relaciona- 

da a emprego: “para ter melho- 

res oportunidades de trabalho™. 

Eu continuo meu raciocinio per- 
guntando “por que trabalhar?”. E 
quase todos que me ouvem acha- 
rão à pergunta tola, descabida, 
sem sentido, porque aprendemos 
que devemos trabalhar para ga- 

nhar dinheiro, termos status, ser- 
mos socialmente importante e al- 
cançarmos poder político, social 
e econômico. E eu continuo per- 
guntando: “para que alcançar 
poder político, econômico e soci- 
al” Quem diz que 1550 me assegu- 
ra felicidade? Quem diz que isso 
nos faz melhores filhos de Deus? 
Quem diz que isso me ajuda a hon- 
rar e a preservar virtudes e valo- 

res de minha família? 

AÍ está um ponto relevante da 
“crise de significado”, do senti- 

do do trabalho na vida e do sen- 

tido da vida no trabatho. Antes 

de perguntarmos para que estu- 
dar e para que trabalhar, deve- 

mos nos perguntar sobre o signi- 
ficado da vida, acima do estudo 

€ do trabalho: para que viver? 
Qual o sentido da vida? De onde 

viemos, onde estamos e para onde 

Vamos? Quem éramos, quem somos 
0 que seremos? 

Responder & essas perguntas, 
estudar por elas, trabalhar por 
elas e viver em função delas é o 

verdadeiro, profundo e misterio- 
50 sentido da vida. Portanto, o es- 
sencial não é ser um novo profissi- 
onal; 1sso é parte da instrumenta- 

lização de cada um. O absoluta- 
mente fundamental é ser um filho 
de Deus digno do Criador; é ser 
um bom colega, dando significado 
& virtude da amizade: é ser um 
bom Irmdo, dando significado à 
virtude da fraternidade; é ser um 
bom fitho, dando significado à vir- 
tude da lealdade aos valores an- 
cestrais; é ser um bom profissio- 

nal, sabendo ser grato e dando sig- 

nificados virtuosos a praticas de 
Justica, solidariedade, paz e pros- 

Tendo o diploma, temos mais 
conhecimento, o que nos deixa 

naturalmente mais proximos de 

tudo significa Vida, de tudo que 
nos identifica como um ponto na 

teia cosmica tecida pelo Criador. 

Abram corações e mentes, vi- 
vam a felicidade de contríbuir 
para a construção de um mundo 

melhor. Sejamos cuidadores e 
construtores deste mundo em 

nosso cotidiano, seguindo com fir- 

meza em nossas convicções mas 
com leveza, ternura e gentileza 
em nossas relações. Façam tudo 
com amor e por amor. Há muita 
mudança peta frente, busquem ser 
protagonistas e empreendedores. 

Afinal, estamos no limiar de mu- 

danças de um processo civilizató- 
rio. Nunca se dispds de tantos bens 
e conhecimentos como agora; 

apesar de mal distribuidas, Ao mes- 
mo tempo, é necessário um “freio 
de arrumação” nos padrões de 
consumo e de produção para ree- 
quilibrar a relação entre os seres. 
humanos e entre o homem e à na- 

tureza; tudo isso por imperativo 

ético e pelo sentido de sobrevi- 

wvéncia. Processos de adaptação e 

de mitigação das mudangas clima- 
ticas, por exemplo, já são reque- 
ridos. Vocês estho instrumenta- 
dos pelo conhecimento para par- 
ticiparem dos novos desafios, mas 
não se esquecam dos valores já 
referidos. 

Para encerrar, trés motiva- 

ções oportunas a esta ocasião: 
- uma de Leonardo Boff: “Nés, 

seres humanos, podemos ser o 
satd da Terra, como podemos 
ser seu anjo de guarda”, 

- uma de Albert Einstein: 
mundo não val superar sua cri- 
se atual usando o mesmo pensa- 

mento que criou essa situação” 
- € outra de Guillaume Apoll!- 

naire: "Venham para a beira, 
disse ele. / Eles disseram: temos 
medo./ Venham para a beira, 

/ Eles foram. / Ele 03 
eles voaram”. 

Com carinho, desejo bom vôo. 
a cada um de vocês.” 

30 de 
janeiro 
de 2009
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Pronunciamento da oradora da 

turma de Janeiro de 2009 
A formanda Silvia Orsini de Assis (foto), do curso de Zootecnia, foi a oradora escolhida pelos formandos 

dos cursos do Centro de Ciéncias Agrdrias e do Centro de Ciéncias Exatas e Tecnolégicas. 

Veja, a seguir, a integra de seu pronunciamento. 

* "Tudo vale a pena, se a 
alma nao é pequena’, como 
já dizia Fernando Pessoa. 
Formar na UFV vale a penal 

Eleita a 3* melhor do País, 
a UFV é reconhecida, nacio- 
nal e internacionalmente, 
como um centro de excelén- 
cia no ensino, na pesquisa e 
na extensao, formador de 
massa critica e atuante. 

Antigamente, formavam- 
se em média 100 pessoas, 
hoje somos mais de 900, só 
nesta noite, 450. A UFV tan- 
to nos abrilhantará o curri- 
culo como habitara em nos- 
505 coragdes enquanto en- 
carnados. 

Sabemos dos desafios 
que enfrentamos e daqueles 
que estão por vir. Conhecer 
€ conviver com pessoas di- 
ferentes, que trazem consi- 
g0 visdes de mundo distin- 
tas, educa-nos; e mais, con- 
forta-nos por poder compar- 
tilhar dores e inquietacoes. 

Por falar em mundo, che- 
gam-nos muitas tristezas: 
crises, demissões, dividas, 

impunidade, ignorancias 
ambientais, problemas de 
cardter, desrespeito à vida e 
ao meio em que se vive 

fora e dentro do nosso Bra- 
sil. Logo, os nossos desafi- 
os, aqui, se apequenaram, 
não é mesma? 

Contudo, evoluímos nes- 
tes anos de ‘ufevianos’. Con- 
vivemos em um ambiente 

que nos permítiu intensa- 
mente trocar amores e sabe- 

res, a ajudarmos uns aos 
outros (colegas-colegas, co- 
legas-professores) e nos es- 
forçar ao trabalho co-parti- 

cipativo. 

Aquela sensação de for- 
mar sem saber nada vai pas- 
sando... Temos, sim, muito 
a contribuir, sem atribuir! 
Em nossa familia, no bairro, 
na cidade, estado ou pais, 
onde quer que estejamos, 
não nos esquecamos quem 
somos e nem de onde vie- 
mos. ‘Se o mundo lhe der 
1000 motivos pra chorar, 
mostre a ele que tem 1000 
para sorrir'. 

Ligacdo direta com o ex-aluno 
Formar na Universidade 

Federal de Vigosa não signi- 
fica romper definitivamente 
com os vinculos que foram 
construidos ao longo da vida 
universitaria. Anualmente, o 
ex-estudante tem a chance 
de matar as saudades dos 
amigos, professores e do 
campus, participando das 
reunides promovidas pela 
Associação dos Ex-Alunos da 
UFV, uma iniciativa pioneira 
€ pouco comum entre as uni- 

versidades brasileiras. Em- 
bora a idéfa de reunir ex-alu- 
nos existisse desde a criação 
da Instituição, ela só foi for- 
malizada, oficialmente, em 
1935, quando a Universida- 
de Federal de Vigosa ainda se 
chamava Escola Superior de 
Agricultura e Veterinaria do 
Estado de Minas Gerals. 

Do primeiro presidente, 
Anténio Secundino de São 
José, a0 atual, Gilson Faria 
Potsch Magalhaes, algumas 

colsas mudaram na Associa- 

ção dos Ex-Alunos. Dos cer- 
ca de cem associados da pri- 
meira reunio, hoje, a enti- 
dade reúne 29 mil filiados 
espathados pelo Brasil e pelo 
exterior. Além de manterem 
contatos freqentes com a 
entidade, via internet, os ex- 

estudantes se confraterni- 

zam em Vigosa, numa mara- 
tona festiva semelhante à 
formatura. Todo ano, trocam 
experiéncias é comemoram 

jubileus de prata, ouro e até 
de diamante, demanstrando, 
assim, que continuam contri- 
buindo, direta ou indireta- 
mente, para o desenvolvi- 
mento da UFV e do Pais. 

Associação dos Ex-Alunos 
da UFV - Vila Giannetti, 49 - 
Campus Universitario 

36571-000 - Vicosa - MG. - 
http:/ Iwww.ufv.br/exaluno/ 
aeaufvaufv.br - (31) 3891- 
2711, 3899-2196 e 3899- 
2206 (fax). 

É com muito carinho que 
agradeco aos meus caros 
colegas formandos, por po- 
der dizer algumas palavras 
neste grande dia. Obrigada. 
Deem-se o tempo necessa- 
rio para saber antes quem 
530 vocés e para se trans- 
formarem em tudo aquilo que 
sonharam. Desejo que sejam 
muito felizes. 

E em nome dos meus co- 
legas, agradeço aos nossos 
lustres pais - nossos pilares 
que auxiliaram em nossa 
edificaao. Caminhamos no 
bem, sob os trilhos e cuida- 
dos de nossos pals. Reparti- 
mos a vida com os familia- 
res, amigos e amores. As- 
sim, nosso eterno obrigado. 

E & nossa querida Univer- 
sidade, Sr. Reitor, Sra. Vice- 
Reitora, Srs. professores e 
funcionarios, agradecemos 
por nos acolher nesta fase 
tão importante de nossas 
vidas e nos orfentar com sa- 
bedoria para seguirmos 
mais seguros em busca de 
um mundo methor.” 

Formandos homenageiam professores e — 

funcionarios técnico-administrativos 
Os formandos de- 

monstram seu reconhe- 
cimento para com as 
pessoas que tiveram 
participacdo significa 
va em suas vidas acadê- 
micas com as homena- 
gens prestadas em cada 
um dos cursos. 

A seguir, 05 nomes dos 
funcionarios docentes e 
técnico-administrativos 
vinculados ao Centro de 
Ciéncias Agrarias e ao 
Centro de Ciéncias Exatas 
e Tecnolégicas, escolhi- 
dos pela turma de Janei- 
ro de 2009. 

Agronomia - Olimpio 
Liparini Pereira e Juver- 
cino Agripino de Miranda, 
Arquitetura e Urbanis- 
mo - Tulio M. de Salles 
Tiblrcio e Walter da Cos- 

ta Baeta, Ciéncia da Com- 
putagdo - Viadimir Oliveira 
de lorio e Marisa Mendes de 
Freitas, Ciéncia e Tecnolo- 
gia de Laticinios - José An- 
tônio Marques Pereira e Os- 
valdo Lopes Caetano, Enge- 
nharia Agricola e Ambien- 
tal - Ilda de Fatima Ferreira 
Tinoco e José Mauro Ferrei- 
ra, Engenharia Ambiental 
Ann Honor Mounteer e Júlio 
César Alves, Engenharfa Ci- 
vil - Rita de Cassia S. San- 
tana Alvarenga e Enivaldo 
Minette, Engenharia de 
Agrimensura - Moisés Fer- 
reira Costa, Engenharla de 
Alimentos - Antônio Carlos 
Gomes de Souza e Thiago 
Souza Barbosa, Engenharia 
de Produção - Luciano José 
Minette e Maria Célia 
Rgueira, Engenharia Elétri- 

ca - André Gomes Torres 
e Maria Célia Rigueira, 
Engenharia Florestal 
Ricardo Marius Della Lu- 
cia e Jamile Abdou Obeid 
Alves, Fisica - Ricardo 
Reis Cordeiro e Lúcia Ma- 
ria Rodrigues da Cunha, 
Gestão de Cooperativas 

José Ambrésio Ferreira 
Neto e Hélida Angelina F. 
Moreira, Gestão do Agro- 
negócio - Erly Cardoso 
Teixeira e Hélida Angeli- 
na F. Moreira, Matema- 
tica - Paulo Tadeu de Al- 
meida Campos e Jair Pe- 
reira Lopes, Quimica 
Efraim Lazaro Reis e Ka- 
rine Magalhaes Dias/ 
José Luiz Pereira e Zoo- 
tecnia - Anténio Bento 
Mâncio e José Venancio 
dos Santos. 



Aulas da Saudade deram início às festividades 
TR ú 

Aulas da Saudade dos cursos de Tecnotogia de Alimentos, Tecnologia de Laticinios « Agronamio, a cargo dos professores Nélio de Andrade, 

As Aulas da Saudade de- 
ram inicio & programação da 
segunda etapa das festivida- 
des de formatura de Janeiro 
de 2009. O evento ocorreu no 
Pavilhao de Aulas | (PVA), no 

dia 28, quarta-feira, a par- 
tir das 8 horas. 

Tradicional na Universi- 

dade Federal de Vigosa, a 
Aula da Saudade é uma for- 

Mauro Mansur e Geraldo Santana, respectivament 

ma de demonstrar o reconhe- 
cimento dos formandos para 
com docentes com os quais 
conviveram durante sua vida 
académica, 

Em cada curso do Cen- 
tro de Ciénclas Agrarias e 
do Centro de Ciéncias Exa- 
tas e Tecnolégicas foram 
estes os professores convi- 
dados: Agronomia - Geral- 

do José da Silva Santana; 
Arquitetura e Urbanismo 
Aline Werneck B. de Carva- 

lho; Ciéncia da Computa- 
ção - José Luis Braga; Ci- 
éncia e Tecnologia de La- 
ticinfos - Mauro Mansur 
Furtado; Engenharia Agri- 
cola e Ambiental - Deme- 
trius David da Silva; Enge- 
nharia Ambiental - Claudio 

Homenagem aos pais 
Um dos pontos de maior 

significado na formatura é a 

bomenagem feita aos pais, 
05 concluintes dos cursos do 
Centro de Ciéncias Agrarias 
e do Centro de Ciéncias Exa- 
tas e Tecnologicas escolhe- 
ram o casal Eva do Carmo e 
Antônio Carlos Milagres, que 
fala da emoção de viver um 
acontecimento como esse. 
Veja seu depoimento: 

“Saber que nossa filha 
estava se formando nos en- 
chia de alegria e nos deixava 
ansiosos com a chegada des- 
se dia. Mas receber a noticia 
de que seriamos os país ho- 
menageados nos deixou ain- 
da mais felizes. É uma honra 
estarmos aqui hoje e repre- 
sentar todos os pais nesta co- 

memoração tão especial. 
Sabemos que a caminha- 

da até aqui não foi facil. Nos- 

sos filhos enfrentaram mui- 

tas dificuldades. Foram mui- 
tas noftes em claro, horas de 

estudos ou de trabalho em 

estágios. Para alguns, ainda 
havia a saudade de casa. Ima- 

ginamos o quanto foi dificil 
para os filhos e também para 
05 papais ficarem tanto tem- 
po sem se verem. Como mo- 
ramos em Vicosa, tivemos o 

prazer de acompanhar bem de 
perto a luta de nossa filha. 
Sabemos que ela, assim 
como os demals alunos que 

estão se formando são vito- 
riosos, e o troféu que rece- 
bem hoje é mals que mereci- 
do. Como pais, temos o de- 

El sa 

ver de educar e dar exemplos, 
por 1sso hoje ficamos com a 
sensação de dever cumprido. 
Agora nossos filhos, apesar 
de sempre serem nossos fi- 
thinhos, já têm condições de 
caminharem com as próprias 
pernas e temos certeza de 

que 05 passos que darão se- 
rão de ‘gente grande'. 

Eu, Antonio Carlos, como 
funcionário da UFV ha trinta 
e um anos, já assisti a vari- 
as formaturas, mas partici- 

par da formatura da minha 
filha é muito especial. Posso 
dizer que tenho muito orgu- 
Iho dela e quero agradecer a 
ela por nos dar essa alegria. 

Parabéns e muito sucesso 
a todos os formandos e em 
especial à nossa filha Carla.” 

Corla entre os pais Antônio Carlos e Eva do Carmo 

Murano; Engenharia Civil 
Eduardo Antdnio Gomes 

Marques; Engenharia de 
Agrimensura - Anténio 
Santana Ferraz; Engenha- 
ria de Alimentos - Nélio 
José de Andrade; Engenha- 
ria de Produgdo - Luciano 
José Minette; Engenharia 
Elétrica - Leonardo Bona- 
to Félix; Engenharia Flo- 

restal - Haroldo Nogueira 
de Paiva; Fisica - Marcos 
da Silva Couto; Gestdo de 

Cooperativas - José Horta 
Valadares; Gestdo do Agro- 

negócio - Danilo Sampaio; 
Matemática - Paulo Tadeu 

de Almeida Campos; Quimi- 
ca - Maria Eliana Lopes Ri 

beiro Queiroz; e Zootecnia 
José Francisco da Silva. 

Etica e Responsabilidade 

H 
A formanda Andreza Kerr 

Fantine (foto), do curso de 
Agronomia, foi escolhida pe- 
los colegas para fazer o jura- 
mento, durante a formatura. 

Para ela, “ser juramentis 
ta é ter a responsabitidade de 
representar todos os forman- 
dos no momento em que se- 
lamos um compromisso pe- 
rante as autoridades acadé 
micas, país e sociedade, de 
atuarmos sempre com ética 
e responsabilidade em nos- 
sas atividades profissionais, 
focando-as no pleno desen- 
volvimento do pais”. 

Homenagem Geral 
O empresario Quirino 

Jung (foto), diretor do Por- 
tal Descubrame, foi o ho- 
menageado geral dos for- 
mandos da Turma de Ja- 
neiro de 2009. 

Ele garante que a es- 
colha de seu nome contri- 
buira para que seu traba- 
lho tenha sucesso sempre 
maior na busca de geragao 
de oportunidades, que é o 
principal objetivo do em- 
preendimento, com atua- 
ção em Vicosa e na regido. 

Quirino é gaiicho, for- 
mado em Ciéncias (Mate- 
matica), com especializa- 
80 na FGV e Análise de Sis- 

temas pela PUC-RJ. Desem- 
penhou atividades com 

analista de sistemas na Uni 
jui, Cotrijui, Marinha do 
Brasil, DNER, Datamec, 
UFV (CPD), Estaleiro Verol- 
me e na VRI Sistemas. 
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Arvore da Turma, um marco no campus desde 1931 
0 plantio da Arvore da 

Turma de Janeiro de 2009 foi 
feito no final da manha de 
hoje, no arboreto que vem 

sendo formado nos últimos 

anos, 20 lado da quadra lo- 
calizada junto aos Alojamen- 
tos Pés-Graduado e Posinho. 

A drvore da turma de 1932 

Graduandos de melhor desempenho recebem a 
Conforme prevé o regu 

lamento da UFV, os estudan. 

tes que concluirem o curso 
com coeficiente de rendimen 
to acumulado superior a 91, 

tendo cursado, em média, o 

minimo de 15 créditos por 

periodo letivo, são contem: 
plados com medathas (foto). 
Aquele que apresentar mai- 

or coeficiente de rendimen- 

to acumulado entre todos os 

graduandos será outorgada a 
Medalha de Ouro. Os demais 
alunos que atenderem às con- 

dições estipuladas, mas não 

alcangaram a de Ouro, rece 
bem a Medalha de Prata. Nos 
dois casos, o agraciado re 
cebe ainda um diploma. A 
primeira entrega da meda 
tha Presidente Bernardes foi 
realizada no dia 6 de dezem- 
bro de 1976. 

Nesta formatura, desta 

ca-se o desempenho dos gra: 
duandos em Comunicação 
Socíal. Dos 29 integrantes da 
lista, 14 (48,2%) são do cur- 
so. Seguem-se o5 concluin- 
tes do curso de Direito (cin- 

co), Pedagogia (duas), Clên- 
cia da Computação, Ciênci 
as Biológicas, Ciências Con 
tábeis, Educação Infantil, 
Letras e Secretariado Execu 
tivo Trilingue e Zootecnia. 

São estes os formandos 
contemplados, observando- 
se a ordem decrescente: Sal 
les Viana Gomes de Maga: 
thaes, (Ciência da Computa 
ção), com coeficiente de 
94,9; Priscilla Dutra Almeida, 
(Direito) 94,4; Ana Paula Ca- 
melo, (Comunicacdo Social) 
94,3; Felipe Luchete de Oli- 

veira, (Comunicagao Social) 
94,1; Vinicius Cobucci Sam- 

palo Direito) 93,3; Tiago Cé- 

0s formandos escolhe- 
ram mudas de Sapucafa (Le- 
cythis pisonis). Uma delas 
foi plantada, no dia 23, pe- 
tos formandos dos Centros de 
Ciéncias Humanas, Letras e 
Artes e Ciéncias Biologicas e 
da Saúde; a outra passou a 
integrar o arboreto hoje, 
plantada pelos formandos dos 
Centros de Ciéncias Agrari 
as e Ciéncias Exatas e Tec 
nológicas. A Sapucaia foi es 
colhida, pela primeira vez, 
pelos formandos de 1948 
Foi, também, a Arvore da 
Turma de Janeiro de 1988. 

Em 1931, os formandos 
da então Escola Superior de 
Agricultura e Veterinaria 
(Esav) decidiram marcar as 
festividades de formatura 
com o plantio de uma árvore 
que representasse a turma, 
Escolheram uma paimeira- 
australiana, plantada no dia 
15 de dezembro, na rótula ao 
lado da captação de água da 
Esav, nas proximidades do 
Recanto das Cigarras. 

A tradição foi-se firman. 
do e o plantio da arvore da 
turma é o marco de cada um 
dos grupos de novos profis 
sionais que deixam a Univer 
sidade. Nos últimos anos, os 

sar Agostinho, (Comunicagao 
Social) 93,3; Bethania de As- 
sis Costa, (Educação Infan 
til) 93,3; Gerlice Teixeira 
Rosa (Comunicagao Social) 
93,2; lanne Santana Zavari- 
se, (Secretariado Executivo 
Trilingue) 93,1; Raisa Maria 
de Arruda Martins, (Pedago 
gia) 93,1; Rodrigo de Castro 
Resende, (Comunicaao So- 
cial) 92,7; Viniclus Wagner 
Olíveira Santos, (Comunica 
ção Social) 92,4; Ellen Fer 
nanda Natalino Araújo, (Co- 
municação Soctal) 92,2; Fer. 
nanda Dias Rodrigues, (Peda 
gogia) 92,2; Réidric Victor 
da Silveira Condé Neiva e 

Sitva, (Direito) 92,1; Maria 
Teresa Castro de Almeida, 
(Direito) 92,1; Amanda de 
Oliveira, (Comunicagao Soci 
al) 92,0; Edineta da Silva Mo 
reira, (Pedagogia) 92,0; Elai 

0 arboreto que vem sendo formado com drvores da turma, nas 
proximidades dos Alojomentas Pós-Graduado « Pasinho 

plantios tém sido feitos no 
aterro do vale da barra do 

Ribeirdo Macena com o Ri 

beirdo São Bartolomeu, de- 

fronte ao prédio do Centro 
de Ciéncias Exatas; às mar 
gens da represa, ao lado do 
Campo Experimental “Diogo 
Alves de Mello”, no Vale da 

Agronomia, e nas proximi 
dades dos Alojamentos Pés- 
Graduado e Posinho. 

Um dos pioneiros da pre- 
servação ambiental no Bra 
sil, o professor Arlindo de 
Paula Gongalves, dedicou 
parte importante de sua vida 
a tudo que dissesse respeito 

às arvores das várias turmas 

que passaram pela UFY. Ele 
registrou, durante anos, 
como curador, dados per 
nentes a cada uma, desde a 

primeira, em 1931. 
Muitas delas constitu- 

em, atualmente, pontos de 
referéncia no campus, pelo 
porte majestoso e pela vi- 
talidade com que registram 
a ligacdo dos ex-alunos com 

a Instituicdo. A palmeira 
plantada em 1931 não vin- 
gou, mas os formandos do 
ano seguinte plantaram um | 
pau-ferro, que é uma das 1 
arvores mais destacadas 
do campus, ao lado da Ca- 

pela da UFV. 

Medalha Presidente Bernardes 

ne Cordeiro do Nascimento, 

(Comunicacao Social) 91,8; 
Julfa Tolledo Santos, (Ciênci- 
as Biologicas) 91,8; Cristia- 
no Savio Mariano, (Comuni 
cação Social) 91,8; Renata 
Veroneze, (Zootecnia) 91,5; 
Bruno de Oliveira Lima, (Co- 
municação Social) 91,3; Pris- 
cilla Caroline de Paula Souza, 

(Comunicacdo Social) 91, 
Lara de Sousa Marques, (Co- 
municação Social) 91,3; Tia- 
go Pellim da Silva, (Letras) 
91,2; Isabel Mendes Lomey, 

(Direito) 91,1; Clarice Perel- 
ra de Paiva Ribeiro, (Ciênci- 
as Contabeis) 91,0; e Rui José 
Coelho Júnior (Ciéncias Bio- 
lógicas) 91,0. 
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